




–

–

–



followed Bardin’s (2016) content analysis technique. The results show that the childhood of 

image, sometimes leading to the rejection of one’s own racial 
s a central role in the formation of the child’s 





“Meninas pretas não brincam com bonecas pretas”, essa frase é citada em um poema 





constituindo um “ritual pedagógico” que invisibiliza a diversidade cultural e racial. Isso 
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, demonstrou que, durante a Idade Média, a criança era vista como um “pequeno 

adulto”, sem um estatuto social diferenciado. Apenas a partir da modernidade a infância passou 





reconhecimento é “a gramática moral” dos conflitos sociais e reflete a bu









Assim, Prodanov & Freitas (2013, p. 70) apontam que “o ambiente natural é a fonte 

chave”. Tal pesquisa tem como 

informações do que uma pesquisa de campo (Gil, 2017). Esta tem como principal vantagem “o 

que aquela que poderia pesquisar diretamente”. (G
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da “leitura flutuante”





desafiar desigualdades já existentes. Couto (2019, p. 136) aponta que “conta

um ritual pedagógico que fortalece o racismo.” 



(2025) evidenciam essa dinâmica ao relatarem a atividade denominada “Árvore da 

Ancestralidade”, desenvolvida com crianças e suas famílias. A proposta envolveu o envio de 









pretas, optando por classificações como “moreno”, indicando tensões no processo de 









companheiro, um boneco negro, e ambos foram batizados pelos estudantes como “Thamara e 

Vitor”, nomes de colegas da própria turma com quem se identificavam fisicamente. Além disso, 





ntrem “espelhos” nos quais possam se 
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